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à  semana inglesa 
A maioria dã população do DF, mais 

precisamente 57,5 por cento, posicio-
nou-se contra a implantação da sema-
na inglesa, por entender que os estabe-
lecimentos comerciais devem ter liber-
dade de funcionamento. O percentual 
é resultado de uma pesquisa feita pela 
Soma Opinião e Mercado ;  nos dias 2 e 
3 de novembro passado. Foram ouvi-

- das 870 pessoas, com mais de 18 anos, 
pertencentes às mais diversas faixas de 
renda e de escolaridade e de ambos os 
Sexos. São moradores do Plano Piloto 
(incluindo- Guará, Cruzeiro e Octogo-
nal), Gama. Ceilândia, Taguatinga, 
Planaltina e Sobradinho. 

- A princípio, o projeto estipula que o 
comércio, com algumas exceções, fun-
cione das 8h às 18h nos dias de semana 
e até o meio-dia de sábado, permane-
cendo fechado durante as noites de se-
gunda a sexta-feira. 

Os mesmos 67,5 por cento contrários 
àSemaria inglesa fazem urna ressalvá: 
defendem a liberdade de funcionamen-
to do comércio, desde que o empregado 
não seja prejudicado nas 44 horas de 
trabalho semanais, definidas por lei. 
Po;•estabeleCer o fechamento dos esta- ! 
belecimentos comerciais ao meio-dia 
de sábado, 32 por cento da população l - 

brásiliense dizem que vão ser prejudi-
cados, na medida que suas •compras 
são feitas somente nesse dia..- 

A rejeição ao projeto da semana'•in-
glesa, de acordo coal os dados da SOina 
Opinião e Mercado, deve-se ao fato de 
que 60 por cento dos moradores do DE, 
maiores de 18 anos,- trabalham tam-
bém aos sábados, cumprindo a jornada 
das 441horas semanais e 50 por cento 
trabalham mais de oito horas, diaria-
mente. Se 32 por cento faerii as com-
prO "somente aos Sábados, 47 ,  pôr cen-
to; apesar de frequentar o comércio nos 
dias regulares, compram também nesse 
dia. 

No caso do feChamento do comércio 
após as 1811 dos dias de semana, surgiu 
uni dado curioso: algumas pessoás ma-
nifestaram preocupação com a "cala-
midade" na qual o trânsito se trans-
formará. Justificam a preocupação 
alegando que de segunda a sexta-feira, 

'nem todos vão direto para casa, no 
mesmo horário. Alguns aproveitam o 
término da jornada para as compras. 
Pelo raciocínio dessas pessoas, com o 
fechamento do comércio .às 18h, os 
brasil ienses, sem a opção das lojas, irão 
diretamente para casa. o que engarra-
fará o trânsito. 

Votação será o ano que vem 
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Apresentado à Comissão -do DF 410 
Seriado em setembro deste ano, o pre.--  
to 49/1989 do senadOr Maurício çor-
rêa (PDT/DF), dispondo sobre o hirá-
rio de funcionamento do comércW , te-
ve sua votação adiada, em 25 defutu-
bro, por um pedido de vistas,•feittpelo 
senador Meira Filho. Definidábutra 
data de votação, 23 de novembro, o 
projeto foi aprovado pela, ofnissão,  
por nove votos a dois e unia abl'enção, 
mas um recurso, por parte do2lube de 
Diretores Lojistas, novament- inviabi-
lizou a implantação da semoa inglesa 
ainda este ano. Com  isso,os lojistas 
conseguiram que o projetcseja ainda 
analisado pelo plenário deSenado, an-
tes de sancionado pelo goernador Ro-
riz.  

O resultado, na prátie, foi a trans-
ferência da apreciação a matéria pa-
ra o ano que vem. Hojeo projeto está 
na pauta da Ordem do-)ia, em conta-
gem regressiva, à espe!, das cinco ses-
sões •ordinárias necess(ias, contadas a 
Pai pa CorssãO. No .--' 	...tiLçl.a  aprovacão 	ni 

r''ú 1 tirno d fa-  8—Jéfiri irio o '0 rã2 -o p---ár. as 
emendas. Dia 15, ter início o recesso 

ní  formal dos parla _tares. O próprio t 
senador Maurício rrêa, quando do 
pedido de vistas chSenador Meira Fi-
lho, lamentou quiS recesso., branco e -
duas eleições imhbilizariam a vota-
ção imediata do t . projeto. 

,Adiada a vot o do projeto da se-
mana inglesa, Êmanecem as contro-
vérsias a seu r4Peito encabeçadas pe-
los dois segmeitbs diretamente envol-
vidos: comercfrios e comerciantes. Os 
lojistas definem o projeto como. uma 
medida merimente eleitoreira, com 
fins político, ''`O senador Maurício 
Corrêa viu rps- comerciários•uma fatia 
de recuperaão do seu prestígio. Só que 
sua atitudestá na contra-mão dos in-
teresses dakrande maioria da popula-
ção de Bratília", disse o superintenden-
te do Parklhopping, Joel Campanatti. 

Joel fur amenta sua posição contrá-
ria à semMa inglesa com números. De 
acordo cpri ele, as .600 mil pessoas que 
fazem crpras nos sábadoS •à tarde em 
supermercados, shoppings, lojas do 
Plano 1:Ióto e Cidades Satélites serão 
prejudicadas. No ParkShopping, ainda 
de acordo cone ele, 23 mil veículos po- 

dem ser contadPs no estacionamento,   
significando uii3 média normal de-7-5 
mil pessoas nas dependências do shop-
ping, aos .sábadPs• "Imaginem no Con-
junto Nacional P nos supermercados- ; 
desafia. 

A queda na arrecadação de impostos 
são outros argumentos e o desemprego 
. No caso 	.clesem 7.  dos . ' empresárias.  

prego, Joel apopta 113 mil 651 funcio-
nários trabalhãndo nos shoppings do. 
Brasil. Em dois milhões de 'estabeleci- - 
mentos comerdiais empregam-se cerca 
de dez milhões de pessoas. Caso a im- • 
plantação da semana inglesa . seja 
aprovada no plenário do Senado, a 
medida terá, segundo ele, repercussão 
nacional, com possibilidades de que 
outras cidades do País adotem o mes:. 
mo esquema. Com  a redução do horá-
rio de funcionamento do Comércio, 
Joel sugere um exercício de matemáti-
ca para o cálculo do número de de-
sempregados. Segundo avaliação dó 
presidente dá Associação de Empresas: 
Lojistas, em Shoppid,4Centers''(Aseen 
ter), coni á semaiia .  niglesà,q -atío • 
funcionários dos shoppings de Bi'asília, 
poderão ser derditidos. 

O senador Maurício Corrêa refuta o 
argumento do desemprego e faz uma 
análise inversa., Com a redução no ho-
rário do funcionamento do comércio, 
haverá, de acordo com ele, um ,acrés-
cimo na demanda, o que, por si mes-
mo, exigirá mais contratações. O sena-
dor questiona, também, a interpreta-
ção indevida do seu projeto. A possibi: 
lidade de ser -determinado um horário 
diverso fixado pelo projeto foi por ele 
estudada. No artigo . 2°, essa hipótesee, 
está condicionada a uni acordo ou 
convenção coletiva de trabalho, fir-
mada entre -os sindicatos representati-
vos das respectivas categorias profissi-
onais. 

O projeto isenta ainda dà necessidá-
de de adequação à semana inglesa os 
postos de gasolina, hotéis e similares, 
hospitais e similares, farmácias e dro-
garias, padarias 'e • confeitarias, ,ofici-
nas, restaurantes, bares, sol-Vetei -ias é 
similares, cinemas, teatros, boates e ca-
sas de diversões públicas, livrarias e es-
tabelecimentos dedicados ao comércio 
de artigos de turismo. 


